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De acordo com uma queixa recente de um comerciante da Rua de Cinco de 
Outubro, o espaço comercial que se encontra ao lado do seu, já desocupado há algum 
tempo, tem sido bastante “frequentado” por ratos e, por isso, há a suspeita de que o 
local tem servido de esconderijo para estes roedores. Mais do que isso, esta situação 
já está a afectar os outros estabelecimentos comerciais próximos, uma vez que a sua 
presença é também notada através dos danos identificados nas embalagens dos 
produtos armazenados nesses locais. Actualmente, é habitual assistir-se a casos em 
que os edifícios e terrenos devolutos das zonas mais antigas, devido à falta de gestão, 
apresentam um nível de higiene extremamente crítico, como alguns edifícios cujo 
interior ou está inundado de resíduos ou tem objectos abandonados empilhados, o que 
propicia facilmente a infestação de ratos. No caso dos terrenos baldios, o problema 
das ervas daninhas e o da acumulação de resíduos e de água residual em consequência 
do desnivelamento do solo são os principais factores que podem contribuir para a 
infestação de mosquitos. 

A higiene dos bairros comunitários é uma das questões importantes da vida da 
população. Por esse motivo, espero que o Governo possa reforçar a cooperação das 
suas entidades e intensificar as acções de fiscalização, no sentido de assegurar uma 
melhor gestão das condições higiénicas nas comunidades. Além disso, o Governo 
deve ainda reforçar a gestão dos edifícios e terrenos devolutos e apelar aos respectivos 
proprietários para uma administração mais diligente dos seus bens e para uma limpeza 
mais regular dos resíduos e ervas daninhas, por forma a construir, em conjunto, 
bairros comunitários com condições asseadas e propícias à habitação, salvaguardando 
a saúde de todos. 

Paralelamente, o Governo deve promover mais activamente os trabalhos de 
eliminação de ratos e mosquitos, através da adopção de métodos como análise 
científica dos dados relativos às actividades dos ratos e colocação de ratoeiras em 
pontos estratégicos das vias públicas, a fim de assegurar um melhor controlo e 
combate e, sobretudo, de proteger com maior eficácia a saúde dos moradores. 


